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RESUMO: Microrganismos endofíticos são aqueles que habitam o interior das plantas, sendo encontrados 
em órgãos e tecidos dos vegetais como as folhas, frutos e sementes. A comunidade endofítica é constituída 
principalmente por fungos e bactérias, ao contrário dos microrganismos patogênicos não causam prejuízos 
aos seus hospedeiros. A Trichilia elegans A. Juss. pertence a família Meliaceae, sendo que ocorrem cerca 
de 70 espécies do gênero distribuídas ao longo da região tropical americana. O fungo Moniliophthora 
perniciosa causa a vassoura de bruxa no cacaureiro (Theobroma cacao L.) que é um dos principais 
problemas fitossanitários da cacauicultura mundial. O objetivo neste trabalho foi avaliar a atividade 
antagonística in vitro de quatro linhagens de bactérias endofíticas isoladas de folhas Trichilia elegans contra 
o fungo fitopatógenos M. perniciosa. A técnica foi realizada inoculando um disco de 6 mm de diâmetro do 
fitopatógeno no centro da placa de Petri, posteriormente foram realizadas duas estrias das bactérias 
endofíticas, em cada lado do fitopatógeno, a uma distância de dois centímetros e meio, sendo o diâmetro 
total da placa de 8,7 cm. No controle foi inoculado somente o fitopatógeno também no centro da placa. 
Todos os testes foram realizados em triplicata. O índice de inibição da bactéria endofítica foi avaliado 
utilizando o programa imageJ 1.46r. Os índices de antagonismo (Im) foram de: 12,3% (isol. 68), 1,17% (isol. 
74) e 1,15 (isol. 70), já o isolado 73 não apresentou inibição. Futuros estudos são necessários para 
evidenciar o real potencial no controle deste fitopatógeno.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Antagonismo; Microrganismos Endófiticos; Moniliophthora perniciosa; Trichilia 
elegans. 

 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

Endófitos ou microrganismos endofíticos, são aqueles que habitam o interior das 
plantas, sendo encontrados em órgãos e tecidos dos vegetais como as folhas, ramos e 
raízes. A comunidade endofítica é constituída principalmente por fungos e bactérias, ao 
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contrário dos microrganismos patogênicos não causam prejuízos aos seus hospedeiros. 
Os endófitos podem desempenhar relevante função para a sanidade vegetal, já que 
atuam como agentes controladores de microrganismos fitopatogênicos, podendo atuar no 
controle de insetos e até proteger a planta contra herbívoros (Peixoto–Neto et al., 2002). 

Os microrganismos endofíticos podem beneficiar a planta de diversas formas, seja 
produzindo substâncias que irão atuar no metabolismo da planta ou conferindo resistência 
desta contra fitopatógenos, uma vez que se encontram no mesmo nicho, competindo por 
nutrientes e produzindo substâncias antimicrobianas (Maccheroni et al., 2004; Paz et al., 
2007; Kanekoet al., 2010). 

A Trichilia elegans A. Juss. pertence a família Meliaceae. Ocorrem cerca de 70 
espécies do gênero distribuídas ao longo da região tropical americana. Nos 
remanescentes florestais e nas regiões próximas a Maringá, Paraná, Brasil, três espécies 
de Trichilia podem ser encontradas: T. catigua A. Juss (catiguá), T.elegans A. Juss. (pau-
de-ervilha) e T. pallidaSw. (baga-de-morcego). Estas espécies possuem uma ampla 
distribuição no Sul e na América Central, sendo a T. elegans a mais abundante no Sul do 
Brasil (Souza, 2001). No Brasil, algumas plantas do gênero Trichilia são utilizadas na 
medicina popular para o tratamento de reumatismo, malária, provocar vômito e também 
podem possuir caráter purgativo (Garcez et al.,1996). 

O fungo Moniliophthora perniciosa causa a vassoura de bruxa do cacaureiro 
(Theobroma cacao L.) que é um dos principais problemas fitossanitários da cacauicultura 
mundial. Este patógeno infecta os tecidos meristemáticos em desenvolvimento: brotos 
vegetativos, almofadas florais e frutos, provocando sintomas característicos da doença 
com hipertrofia dos tecidos infectados (Costa et al.,2010). 

Bactérias e fungos endofíticos de plantas medicinais ou com propriedades 
terapêuticas estão sendo cada vez mais estudados a partir de pressupostos de sua 
interação com a planta, desta forma o objetivo neste trabalho foi avaliar a atividade 
antagonística in vitro de quatro linhagens de bactérias endofíticas isoladas de folhas 
Trichilia elegans contra o fungo fitopatógeno Moniliophthora perniciosa. 
 

2.  MATERIAL E MÉTODOS 
 

Para a avaliação da atividade antagonística foram utilizadas quatros linhagens de 
bactérias endofíticas isoladas de folhas de Trichilia elegans (isolados 68,70, 73,74) e o 
fitopatógeno Moniliophthora perniciosa. A técnica foi realizada inoculando um disco de 6 
mm de diâmetro do fitopatógeno no centro da placa de Petri, contendo meio de cultura 
BDA (Batata Dextrose Ágar). As bactérias endofíticas foram previamente repicadas em 
meio TSB (Trypticase Soy Broth) e incubadas em B.O.D. à 28ºC por 24hrs. 
Posteriormente foram realizadas duas estrias paralelas das bactérias endofíticas, em 
cada lado do fitopatógeno da placa, a uma distância de dois centímetros e meio do 
fitopatógeno, sendo o diâmetro total da placa de 8,7 cm. 

No controle foi inoculado somente o fitopatógeno. Todos os testes foram realizados 
em triplicata. O índice de inibição da bactéria endofítica foi avaliado utilizando o programa 
imageJ 1.46r,  pela aferição de área do fitopatógeno em comparação com a área do 
controle, de acordo com a fórmula:   Im = 100 - (MT/MC)x100, onde Im= Índice de inibição 
em porcentagem do crescimento micelial, MT=Média da área da triplicata aferida para o 
tratamento em cm2, e MC= Média da área da triplicata aferida para o controle em cm2.  
 
3.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Organismos endofíticos podem ser incluídos no grupo dos organismos comensais, 
na qual não tem efeito direto sobre o hospedeiro, ou ainda no grupo dos simbiontes 
mutualísticos que podem ser utilizados no controle biológico de patógenos ou na 
promoção do crescimento do patógeno (Araújo et al., 2001). Na natureza, interações 
antagonísticas entre os microrganismos incluem a antibiose, a competição e o 
parasitismo. Essas interações servem de mecanismos básicos pelos quais os agentes de 
biocontrole atuam (Valadares-Ingles,2002). 

Em relação às bactérias endofíticas isoladas das folhas de, Trichilia elegans os 
índices de antagonismo (Im) foram de: 12,3% (isol. 68), 1,17% (isol. 74) e 1,15 (isol. 70), 
já o isolado 73 não apresentou inibição. Estes estudos iniciais demonstram que das 
bactérias endofíticas avaliadas, o isolado 68 (Figura 1) apresentou o maior índice de 
inibição, sugerindo assim que esses isolados podem ser promissores no controle de 
Moniliophthora perniciosa. 

 

 
Figura 1: Atividade antagonística da Bactéria endofítica isolada de folhas de T. elegans. (A); Controle 

somente com o fitopatógeno Moniliophthora perniciosa.(B) Bactéria endofítica (Isol.68) com o fitopatógeno 
Moniliophthora perniciosa. 

 
 

4.  CONCLUSÃO 
 

A análise dos resultados mostrou que as bactérias endofíticas isoladas de 
T.elegans foram promissoras em diferentes porcentagens na inibição do fitopatógenos M. 
perniciosa, porém maiores estudos são necessários para avaliar o real potencial de 
controle biológico, assim como formas de inoculação e verificação do potencial inibidor 
destas bactérias na cultura do cacau. 
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